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4.3 AMBIENTE WEB – ACESSO PÚBLICO 
 
 
Par a t er  acesso aos Ser vi ços de Cadast r o,  bast a c l i car  no Menu de 
Ser vi ços do Por t al  da Sef az,  no i t em “ CADASTRO CCE” ,  ( f i g. 01) .  No 
pr eenchi ment o de qual quer  t i po de sol i c i t ação é obr i gat ór i o o 
cadast r ament o e/ ou i nf or mação da Senha de segur ança.  Est a senha 
ser á r equi si t ada nos casos de:  Al t er ação da sol i c i t ação ou 
Cancel ament o da Sol i c i t ação.  
 
 

 

Figura 1 
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SISTEMA DE INFORMATIZADO DE INFORMAÇÕES CADASTRAIS – ACESSO 
PÚBLICO 
 
 
Após abr i r  a j anel a do Cadast r o CCE,  você ver i f i car á vár i os 
ser vi ços di sponí vei s,  sel eci one “ Sol i c i t ação de I nscr i ção Est adual  
– Cont r i bui nt e Pr odut or  Rur al  Pessoa Fí si ca” ,  conf or me i ndi cado na 
set a abai xo na f i gur a 02.  
 
 

 

Figura 2 
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SOLICITAÇÃO DE INSCRIÇÃO ESTADUAL – CONTRIBUINTE PRODUTOR RURAL 
PESSOA FÍSICA 
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Figura 3 

 
Na par t e de I denf i t i cação,  você dever á pr eencher  os dados 
cor r et ament e,  sem er r os,  obser vando que no i t em Ti po de CRC,  não 
dever á ser  sel ec i onado nenhuma opção,  dei xando conf or me o 
demonst r ado na f i gur a 03,  c l i cando apenas CONTI NUAR.   
 
 
Obser ve que,  soment e par a quando o Pr odut or  Rur al  Pessoa Fí si ca se 
enquadr ar  como MI CROPRODUTOR.  É que est a di spensado da i nf or mação 
do CRC do cont abi l i s t a.  
 
 
Par a os demai s casos,  PRODUTOR RURAL e PEQUENO PRODUTOR,  é 
obr i gat or i ament e necessár i o a i nc l usão de um Cont abi l i s t a.  
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Figura 4 

 
 
A pr óxi ma et apa é o pr eenchi ment o do ENDEREÇO.  Par a pr eencher  o 
ender eço,  você dever á cl i car  em EDI TAR,  ver i f i que que abr i r á uma 
nova j anel a ( f i g. 04) ,  pedi ndo par a di gi t ar  o CEP.  Caso não possua 
nenhum dado r egi s t r ado,  r ef er ent e ao CEP di gi t ado,  abr i r á uma nova 
j anel a sol i c i t ando o pr eenchi ment o dos dados de ender eço,  conf or me 
f i gur a 05,  abai xo.  
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Figura 5 

 
 

Após o pr eenchi ment o dos dados,  c l i que em CONTI NUAR.  

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

� � 
 � � � � 
 � � � � 
 � 
 �
� � � � � 	 � � � � � � 
 �

� 
 � � 
 � � 
 � � � �
� � � � � � � 	 � 
 � �



SEFAZ/MT 
MANUAL DO USUÁRIO DO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS- CCI �

Última revisão:  02/01/2007                                                                                                                                             Revisado por: Josafá R. Jacob 

 

� � � 
 � � 
 � � � � � � 	 
 � � � � 	 
 � �
�
 

�
Figura 6 

 
 
No pr eenchi ment o das I NFORMAÇÕES ECONÔMI CAS,  ser á necessár i o 
sel ec i onar  no i t em Ti po de Pr odut or  se é Mi cr oPr odut or ,  Pequeno 
Pr odut or  ou Pr odut or  Rur al .  A def i ni ção dos t i pos de pr odut or es 
const a do t i t ul o do Menu pr i nc i pal  “ DOS PRODUTORES RURAI S EM GERAL”  
e est a r egul ament ado pel o ar t .  158 dos Di sposi ções Tr ansí t or as do 
Regul ament o do I CMS.  O § 5ë do ar t i go aci ma ci t ado def i ne a 
obr i gat or i edade da apr esent ação da Decl ar ação de Fat ur ament o no At o 
do Cadast r ament o.  
 
Quant o a f or ma de Tr i but ação,  ver i f i car  se é Di f er i ment o ou 
Tr i but ada.  As r egr as par a opção de def er i ment o ou Tr i but ação est a 
descr i t a no t i t ul o “ DOS PRODUTORES RURAI S EM GERAL”   Do Menu 
Pr i nc i pal  e r egul ament ada pel a Por t .  079/ 2000.  
 
Nos i t ens que não const am val or es,  pr eencher  se necessár i o.  Após o 
pr eenchi ment o,  c l i que em CONTI NUAR.   
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Figura 7 

 
Quant o ao pr eenchi ment o do CNAE Fi scal ,  c l i que em ADI CI ONAR.  
 
Ver i f i que que abr i r á uma nova j anel a sol i c i t ando o númer o.  Di gi t e- o 
e em segui da cl i que em CONTI NUAR.  
 
Par a pesqui sar  o CNAE Fi scal  v i a Web,  bast a di gi t ar  na bar r a de do 
navegador  da i nt er net  o ender eço:  ht t p: / / www. cnae. i bge. gov. br /  e 
di gi t ar  a at i v i dade a ser  pesqui sada no campo abai xo ( f i gur a 08) .  
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Figura 8 
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Figura 9 

 
 

Soment e ser á pr eenchi do essa t el a,  nos casos em que houver  um 
Pr ocur ador  Responsável .  O pr ocedi ment o par a i ncl usão é basi cament e 
o mesmo dos passos ant er i or es,  c l i cando em ADI CI ONAR NO CANTO DA 
TELA.  Caso não t enha um Pr ocur ador ,  apenas cl i que em CONTI NUAR.  
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Figura 10 

 
 
Par a ef et uar  o pr eenchi ment o dos Sóci os,  usa- se os mesmos  
pr ocedi ment os dos passos ant er i or es.  Cl i que em ADI CI ONAR.   
 
Ver i f i que que abr i r á uma nova j anel a “ Dados do Sóci o” ,  sol i c i t ando 
o Ti po de Sóci o,  se é Pessoa Fí si ca ou j ur í di ca,  Sóci o Est r angei r o 
– P.  Fí s i ca ou j ur í di ca e I dent i f i cação,  n. ë do CPF ou CNPJ.   
 
Após pr eencher  cl i que em CONTI NUAR.  
 
Apar ecer á out r a j anel a sol i c i t ando o CEP,  conf or me demonst r ado na 
f i gur a 11.  
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Figura 11 

 
Caso o ender eço do sóci o j á est ej a cadast r o no s i st ema,  el e 
apar ecer á aut omat i cament e,  do cont r ár i o,  abr i r á uma nova j anel a 
sol i c i t ando a i nc l usão dos dados.  Fei t o i sso,  você deve conf i r mar  e 
cl i cando em CONTI NUAR,  par a passar  a et apa de cadast r ament o de 
Senha.    
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Figura 12 

A senha é i mpor t ant e,  poi s ,  assegur a o si gi l o das i nf or mações e 
dados.  É r ecomendado,  que sej a cadast r ada uma senha de f áci l  
memor i zação,  poi s  el a ser á i ndi spensável  par a ef et uar  possí vei s 
al t er ações de sol i c i t ação,  r ei mpr essão e cancel ament o cadast r al .  
 
Cadast r e uma SENHA e Conf i r me- a,  c l i cando em CONTI NUAR.  Fei t o i sso,  
abr i r á out r a t el a sol i c i t ando a conf i r mação da gr avação da 
sol i c i t ação.  Apenas cl i que em CONTI NUAR.  ( f i gur a 13) .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SEFAZ/MT 
MANUAL DO USUÁRIO DO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS- CCI �

Última revisão:  02/01/2007                                                                                                                                             Revisado por: Josafá R. Jacob 

 

 

�
Figura 13 

 
 
Conf i r mada a gr avação da sol i ci t ação,  t odo o pr ocesso est ar á 
concl uí do.  Cont udo,  uma nova j anel a i r á se abr i r  expedi ndo o Númer o 
da i ncl usão da Sol i c i t ação Cadast r al  no Si s t ema ( f i gur a 14) .   
 
At ent e,  que esse númer o de Sol i c i t ação é t ão i mpor t ant e quant o a 
senha,  ou sej a,  um depende do out r o par a ef et uar  uma Al t er ação,  
Rei mpr essão e Cancel ament o de Sol i c i t ação Cadast r al .   
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Figura 14 

 
O Pr ocesso f oi  concl uí do com sucesso.   
 
Agor a c l i que em “ OK”  e passe par a a et apa segui nt e,  que é a 
i mpr essão da Sol i c i t ação.  
 
Anot e ou i mpr i ma o númer o da sol i c i t ação,  par a Consul t as 
post er i or es.   
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Figura 15 

 

A j anel a da f i gur a 15 é uma i nst r ução de conf i gur ação da i mpr essão 
e a t el a abai xo,  f i gur a 16 é a FAC el et r ôni ca.  Feche a pr i mei r a 
j anel a e vej a mai s adi ant e como conf i gur ar  sua i mpr essão.  
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Figura 16 

 
Si ga os passos a segui r  e conf i gur e sua i mpr essão de f or ma cor r et a.  
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Figura 17 

 
 
Cl i que em ARQUI VO na bar r a de f er r ament as do seu navegador ,  
sel ec i one a opção CONFI GURAR I MPRESSORA.  Abr i r á uma nova j anel a,  
com as i nf or mações da pági na.  Vej a as f i gur as 17 e 18.  
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Figura 18 

 
 
 
Par a uma i mpr essão mi l i mét r i ca,  é necessár i o que se apague t odas as 
i nf or mações do Cabeçal ho e Rodapé e di gi t e “ 0, 3 mm”  nas Mar gens,   
( f i gur a 18) .  Após i sso cl i que em “ OK”  par a a i mpr i mi r  a FAC.  

 


